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ARTICULAÇÃO 
ARQUITETÔNICA E URBANÍSTICA



-  consol idação de um terr i tór io  com qual idade ambienta l 
urbana,  nas or las f luv ia is ,  que comporte in fraestrutura , 

equipamentos públ icos e habi tação soc ia l , 
promovidos pe lo Estado. 

 
-  estudos de pro jetos para a c idade que atr ibuem ao 

conjunto de r ios e canais  urbanos o papel  de e ixo 
referencia l  para a const i tu ição de uma urbanização 

p lanejada,  que considere a necess idade de : 
parques,  praças,  boulevares f luv ia is .



 

INTERESSE PÚBLICO DO HIDROANEL
 1 .  Po l í t ica Nacional  de Recursos Hídr icos

2.  Po l í t ica Nacional  de Mobi l idade Urbana
3.  Pol í t ica Nacional  de Resíduos Sól idos



 

CONCEITOS NORTEADORES



NAVEGAÇÃO FLUVIAL URBANA: 
portos de or igem e dest ino estão na área urbana. 

NAVEGAÇÃO FLUVIAL em CANAIS 
RASOS e ESTREITOS em ÁGUAS RESTRITAS: 

(conf inadas entre barre iras .  No caso,  barre iras art i f ic ia is )



NAVEGAÇÃO FLUVIAL em CANAIS 
RASOS e ESTREITOS em ÁGUAS RESTRITAS 

(conf inadas entre barre iras .  No caso,  barre iras art i f ic ia is )

-  essa l imitação é consequência das 
caracter íst icas ex istentes impostas

-  a  profun idade dos canais  const i tu intes 
do HIDROANEL é de 2m

 TRANSPORTE FLUVIAL URBANO  
-  transporte urbano de cargas publ icas 

 -  cargas publ icas
 -  portos de cargas publ icas> or igem: ecoportos ,  transportos/ > dest ino : 

 TRANSPORTE FLUVIAL URBANO /  
TRANSPORTE URBANO DE CARGAS PÚBLICAS 

 CARGAS PÚBLICAS
 -  portos das cargas públ icas :
>  or igem: draga-portos ,  lodo-portos ,  eco-portos ,  trans-portos

> dest ino :  tr i -portos
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PASSAGEIROS
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HORTIFRUTIGRANJEIROS

RS REVERSÍVEIS COMERCIALIZÁVEIS 
[CARGA COMERCIAL PIONEIRA]

PASSAGEIROS

CARGA

COMERCIAL

TRAVESSIAS
LACUSTRES

TURISMO

PÚBLICA

SEDIMENTOS DRAGAGEM

LODO ETEs + ETAs

LIXO

ENTULHO

TERRA

INSUMOS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL



CIRCUITO DAS CARGAS PÚBLICAS



conceitos ap l icados 

COLETA SELETIVA / ECOLOGIA INDUSTRIAL / LOGÍSTICA REVERSA
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NAVEGAÇÃO FLUVIAL em CANAIS 
RASOS e ESTREITOS em ÁGUAS RESTRITAS 

(conf inadas entre barre iras .  No caso,  barre iras art i f ic ia is )

-  essa l imitação é consequência das 
caracter íst icas ex istentes impostas

-  a  profun idade dos canais  const i tu intes 
do HIDROANEL é de 2m

 TRANSPORTE FLUVIAL URBANO  
-  transporte urbano de cargas publ icas 

 -  cargas publ icas
 -  portos de cargas publ icas> or igem: ecoportos ,  transportos/ > dest ino : 

 Extensão 170km
 Subsistemas:  3
 Ec lusas:  20 

Portos :
-  tr i -portos :  3

-  trans-portos :  14
-  eco-portos :  60

-  draga-portos :  36
-  lodo-portos :  4

-  portos de passageiros :  24

 

HIDROANEL
em números







PERSPECTIVAS DO HIDROANEL 



contro le  das águas para ev i tar  enchentes







redução da frota de caminhões transportadores 
de cargas públ icas urbanas





consequente d iminu ição do trâns i to 
e de emissões de gases po luentes





PISCINÃO ZERO
projeto de r ios e canais  urbanos,  suas or las 

e lagos,  prevendo as cheias anuais





ATERRO ZERO  e  CAVA ZERO 
proposta de transporte f luv ia l  de res íduos urbanos para 

3 indústr ias de tratamento às margens dos r ios 





QUALIDADE AMBIENTAL URBANA 
integração dos r ios urbanos com a c idade



const i tu ição de um e ixo estrutura l 
integrado na malha urbana, 

art icu lador e gerador da c idade 

cr iação de uma cu l tura f luv ia l ,  ambienta l , 
urbaníst ica e arqui tetôn ica
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TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

        

  

 4A  4B 

       

       

ECLUSAS: 

 TIETÊ 1  2  

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

HIDROANEL
trecho 2A

0 15 km

20122014
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A       

  

 4A  4B

       

       

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA 
PINHEIROS 1

0 15 km

2014
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A       

 

 4A  4B 

       

       

ECLUSAS: 

 TIETÊ 1  2

 PINHEIROS 1

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

HIDROANEL
trecho 3A

0 15 km

2014
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A       

 3A

 4A  4B       

       

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2

 PINHEIROS 1  

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
PINHEIROS 2

0 15 km

2014
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  

 3A  

 4A  4B 

       

       

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2 

 PINHEIROS 1  2  

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

HIDROANEL
trecho 3B

0 15 km

2014
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  

 3A  3B 

 4A  4B 

       

       

ECLUSAS: 

 TIETÊ 1  2  

 PINHEIROS 1  2 

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
TIETÊ 3

0 15 km

2018
NAVEGABILIDADE



CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

HIDROANEL
trecho 2B

0 15 km

AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  

 3A  3B 

 4A  4B 

       

       

ECLUSAS: 

 TIETÊ 1  2  3  

 PINHEIROS 1  2 

            

2018
NAVEGABILIDADE



CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
TIETÊ 4

0 15 km

AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  

 3A  3B 

 4A  4B 

       

       

ECLUSAS: 

 TIETÊ 1  2  3  

 PINHEIROS 1  2 

            

2022
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B 

 3A  3B

 4A  4B

 5A       

       

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2  

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

HIDROANEL 
trecho 2C/5A

0 15 km

2022
NAVEGABILIDADE



CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
BILLINGS 2

0 15 km

AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C  

 3A  3B 

 4A  4B 

 5A      

       

ECLUSAS: 

 TIETÊ 1  2  3  4  

 PINHEIROS 1  2 

2022
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B 

 5A      

       

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS     2

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
BILLINGS 1

0 15 km

2022
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  

 5A      

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2  

 BILLINGS 1  2

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
BILLINGS 3

0 15 km

2022
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B 

 5A      

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2  

 BILLINGS 1  2  3 

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

HIDROANEL 
trecho 4C 

0 15 km

2026
NAVEGABILIDADE



CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
TAIAÇUPEBA 1

0 15 km

AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A

       

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3

2030
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2 

 BILLINGS 1  2  3     

 TAIAÇUPEBA 1

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

HIDROANEL 
trecho 5B

0 15 km

2030
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2  3 

 BILLINGS 1  2  3

 TAIAÇUPEBA 1 

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
TAIAÇUPEBA
MIRIM 1 

0 15 km

2034
NAVEGABILIDADE



CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

0 15 km

AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1

2034
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1 

 

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
TAIAÇUPEBA 
MIRIM 2

0 15 km

2034
NAVEGABILIDADE



CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

0 15 km

AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2

2034
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
TAIAÇUPEBA 
MIRIM 3

0 15 km

2034
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

0 15 km

2034
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3    

          

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
TAIAÇUPEBA 
MIRIM 4

0 15 km

2034
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4              

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

0 15 km

2034
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

        

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4              

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO2034

ECLUSA
TAIAÇUPEBA 
MIRIM 5

0 15 km

NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

 

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4  5

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO2034

HIDROANEL 
trecho 6A

0 15 km

NAVEGABILIDADE



CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
TAIAÇUPEBA 
MIRIM 6

0 15 km

AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

 6A

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4  5

2034
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

 6A 

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4  5  6

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
ESTIVA 1

0 15 km

2038
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

 6A 

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4  5  6

 ESTIVA 1

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO2038

0 15 km

NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

 6A 

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4  5  6

 ESTIVA 1

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
ESTIVA 2

0 15 km

2038
NAVEGABILIDADE



CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO2038

0 15 km

AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

 6A

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4  5  6

 ESTIVA 1  2

NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

 6A 

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4  5  6

 ESTIVA 1  2  3

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
ESTIVA 3

0 15 km

2038
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

 6A  

ECLUSAS: 

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4  5  6

 ESTIVA 1  2  3

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO2038

HIDROANEL 
trecho 6B

0 15 km

NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL

TRECHOS:

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

 6A  6B 

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4  5  6

 ESTIVA 1  2  3  4

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

ECLUSA
ESTIVA 4

0 15 km

2038
NAVEGABILIDADE



AFLUENTES

HIDROGRAFIA PRINCIPAL

HIDROANEL 

TRECHOS: 

 1A  1B  1C  1D 

 2A  2B  2C

 3A  3B

 4A  4B  4C 

 5A  5B

 6A  6B  

ECLUSAS:

 TIETÊ 1  2  3  4

 PINHEIROS 1  2   

 BILLINGS 1  2  3 

 TAIAÇUPEBA 1  

 TAIAÇUPEBA MIRIM 1  2  3  

        4  5  6

 ESTIVA 1  2  3  4  

CRONOGRAMA 
DE IMPLANTAÇÃO

HIDROANEL 
trecho 6C

0 15 km

2042
NAVEGABILIDADE



GOVERNO       OBRAS

2011 - 2014
CURTÍSS IMO PRAZO

2015 - 2018
CURTO PRAZO

2019 - 2022
MÉDIO PRAZO I

2023 - 2026
MÉDIO PRAZO I I

2027 - 2030
LONGO PRAZO I

2031 - 2034
LONGO PRAZO I I

2035 - 2038
LONGO PRAZO I I I

2039 - 2042
LONGO PRAZO IV

ECLUSAS:  RET IRO / TRAIÇÃO / PENHA

TRI -PORTO CARAPICUÍBA
ALÇA FERROVIARIA DE CARGAS DO TRI -PORTO
ECLUSA DE SÃO MINGUEL

TRI -PORTO ITAQUAQUECETUBA / TRI -PORTO ANCHIETA
TRANS-PORTOS / ECO-PORTOS
ECLUSAS:  ITAQUEQUECETUBA / D IQUE ANCHIETA / D IQUE DO R IO GRANDE 

ECLUSA DE PEDREIRA 
 *  TRECHO GUARAPIRANGA:  CANAL LATERAL / ECLUSA / TRANS-PORTO E  3  ECO-PORTOS

ECLUSA BARRAGEM DE TAIAÇUPEBA
LAGOS DE AL IMENTAÇÃO DO CANAL LATERAL DO CORREGO DO TAIAÇUPEBA-MIR IM / 
BARRAGENS DOS MESMOS

CANAL TAIAÇUPEBA-MIR IM
6 ECLUSAS DO CANAL TAIAÇUPEBA-MIR IM
LAGOS DE AL IMENTAÇÃO DO CANAL LATERAL DO CÓRREGO DO EST IVA

CANAL EST IVA
4 ECLUSAS DO CANAL EST IVA

CANAL DE PARTILHA (TA IAÇUPEBA-MIR IM -  EST IVA)
TÚNEL CANAL
TRANS-PORTOS EST IVA



NAVEGABILIDADE

PEQUENO ANEL :  CONTROLE  DE  CHE IAS



HIDROANEL

NAVEGABILIDADE
PEQUENO ANEL:
CONTROLE DE CHEIAS

RIO 
TAMANDUATEÍ

0 15 km

2042



HIDROANEL

RIO TAMANDUATEÍ

PEQUENO ANEL:
CONTROLE DE CHEIAS

RIO 
MENINOS

0 15 km

2042
NAVEGABILIDADE



HIDROANEL

RIO TAMANDUATEÍ

RIO MENINOS 

PEQUENO ANEL:
CONTROLE DE CHEIAS

RIO 
COURO

0 15 km

2042
NAVEGABILIDADE



HIDROANEL

RIO TAMANDUATEÍ

RIO MENINOS 

RIO COURO 

PEQUENO ANEL:
CONTROLE DE CHEIAS

CANAL 
ALVARENGA - 
COURO

0 15 km

20402042
NAVEGABILIDADE



HIDROANEL

RIO TAMANDUATEÍ

RIO MENINOS 

RIO COURO 

CANAL ALVARENGA - COURO

       

       

       

             

PEQUENO ANEL:
CONTROLE DE CHEIAS

PISCINÕES
existentes

0 15 km

NAVEGABILIDADE



HIDROANEL

RIO TAMANDUATEÍ

RIO MENINOS 

RIO COURO 

CANAL ALVARENGA - COURO

PISCINÕES existentes /  

PEQUENO ANEL:
CONTROLE DE CHEIAS

PISCINÕES
diretriz

0 15 km

NAVEGABILIDADE



HIDROANEL

RIO TAMANDUATEÍ

RIO MENINOS 

RIO COURO 

CANAL ALVARENGA - COURO

PEQUENO ANEL:
CONTROLE DE CHEIAS

CANAL DA 
GUARAPIRANGA

0 15 km

2042
NAVEGABILIDADE



HIDROANEL

RIO TAMANDUATEÍ

RIO MENINOS 

RIO COURO 

CANAL ALVARENGA - COURO

CANAL DA GUARAPIRANGA

PEQUENO ANEL:
CONTROLE DE CHEIAS

REPRESA DA 
GUARAPIRANGA

0 15 km

2042
NAVEGABILIDADE



CANAL NAVEGÁVEL TIETÊ
EDGAR DE SOUZA
BARRAGEM 
TRANS-PORTO
PORTO TURÍSTICO

0 500 m



CANAL NAVEGÁVEL TIETÊ
CARAPICUÍBA
LAGOA 

TRI -PORTO
PORTO TURÍSTICO

0 500 m



lagoa -  tr i -porto -  porto-tur íst ico-praia CARAICUÍBA



CANAL NAVEGÁVEL TIETÊ
CEBOLÃO -  RETIRO
BARRAGEM / ECLUSA 
DÁRSENA  
TRANS-PORTO

0 500 m



barragem -  eclusa CEBOLÃO / dársena -  trans-porto CEBOLÃO - RETIRO



CANAL NAVEGÁVEL TIETÊ
TAMANDUATEÍ
FOZ
DÁRSENA
TRANS-PORTO

0 500 m



CANAL NAVEGÁVEL TIETÊ
TAMANDUATEÍ
FOZ
DÁRSENA
TRANS-PORTO
PORTO-TURÍSTICO

0 500 m



trans-porto -  dársena -  porto tur íst ico TAMANDUATEÍ



CANAL NAVEGÁVEL TIETÊ
PENHA
ECLUSA 
BARRAGEM MÓVEL
DÁRSENA
 
ARICANDUVA / 
TIQUATIRA /
CABUÇU DE CIMA 

TRANS-PORTO

0 500 m



CANAL NAVEGÁVEL TIETÊ
SÃO MIGUEL PAULISTA
ECLUSA 
DÁRSENA

JACU 
TRANS-PORTO

ITAQUERA
DÁRSENA

0 500 m



eclusa SÃO MIGUEL PAULISTA / trans-porto JACU / dársena ITAQUERA





CANAL NAVEGÁVEL TIETÊ
ITAQUAQUECETUBA
ECLUSA
TRI -PORTO
PORTO TURÍSTICO

0 500 m



eclusa -  tr i -porto -  porto tur íst ico  ITAQUAQUECETUBA



CANAL NAVEGÁVEL PINHEIROS
RETIRO
ECLUSA
BARRAGEM -  MÓVEL  
TRANS-PORTO

0 500 m



barragem móvel  -  ec lusa  RETIRO



CANAL NAVEGÁVEL PINHEIROS
TRAIÇÃO 
BARRAGEM 
ECLUSA 
(reforma da ex istente)

0 500 m



CANAL NAVEGÁVEL PINHEIROS
TRAIÇÃO 
BARRAGEM 
ECLUSA 

0 500 m



barragem -  eclusa  TRAIÇÃO



CANAL NAVEGÁVEL PINHEIROS



LAGO NAVEGÁVEL BILLINGS
PEDREIRA 
BARRAGEM 
ECLUSA 
CANAL LATERAL
PORTO DE 
TRAVESSIA LACUSTRE
ECO-PORTO

0 500 m



barragem -  eclusa -  porto de travessia  PEDREIRA / canal  lateral



LAGO NAVEGÁVEL BILLINGS
DIQUE DA ANCHIETA 
ECLUSA 
TRI -PORTO 

0 500 m



eclusa DIQUE ANCHIETA / tr i -porto  ANCHIETA



LAGO NAVEGÁVEL BILLINGS
DIQUE DO RIO GRANDE 
ECLUSA 
PORTO TURÍSTICO 

0 500 m



LAGO NAVEGÁVEL TAIAÇUPEBA
TAIAÇUPEBA 
BARRAGEM 
ECLUSA
PORTO TURÍSTICO 

MOGI DAS CRUZES
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